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INTRODUÇÃO

O CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA é uma fundação de direito privado, sem fins lucrativos, com autonomia administrativa e financeira. Tem como objetivo fornecer apoio gerencial às Unidades do Instituto Fernandes Figueira, na assistência à captação de financiamentos, bem como na montagem, encaminhamento e execução de Projetos, possibilitando maior flexibilidade, eficiência e qualidade no desenvolvimento de seus objetivos finalísticos, oferecendo um Sistema de Gestão de Projetos que inclui:

· Controle de Despesas e Receitas
· Emissão de Relatórios Financeiros
· Remanejamento de Recursos

· Elaboração de Prestação de Contas

· Acompanhamento dos Resultados

· Acompanhamento de Cronogramas de Desembolso e de Execução
· Apoio Operacional em Eventos

· Contratos Corporativos de Materiais de Expediente e Informática com entrega rápida

· Encaminhamento de Relatórios Técnicos e Prestações de Contas
Endereço: Av. Rui Barbosa, 716 - Térreo

CEP.: 22250-020 – Flamengo - RJ

Tel.:  (21) 2554-1714  

Fax:  (21) 2553-6504

Email: cestudos@iff.fiocruz.br

CNPJ: 68.641.059/0001-00

Contas bancárias:

ITAÚ – Agência: 9272  Conta corrente: 044486-9 – Flamengo - RJ

BANCO DO BRASIL – Agência: 0087-6  Conta corrente: 40.000-9 – Catete – RJ

Inscrições estadual e municipal: isentas

PRIMEIRA FASE

FORMALIZAÇÃO DE PROJETOS ATRAVÉS DO CEOO

1. INSTRUÇÕES PARA ENCAMINHAMENTO DE PROJETOS

Os Coordenadores interessados no encaminhamento de Projetos através do CEOO, deverão agendar reunião com a Diretoria, através do telefone (21) 2554-1714, apresentando os documentos abaixo relacionados:

1.1. Autorização do Diretor do IFF e da Chefia do Departamento (Anexo I);

1.2. Apresentação do Projeto (Anexo II);

1.3. Proposta Orçamentária (Anexo III);
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1. SERVICOS ALCANGADOS

Estdo sujeitos & retencao do Imposto de
Renda na Fonte,  aliquota de 1%, os rendimen-
tos pagos ou creditados por pessoas juridicas a
outras pessoas juridicas, civis ou mercantis, con-
forme dispoe o art, 649 do RIR/99, nos seguintes
casos:

a) prestagao de servigos de limpeza e con-
servagao de bens imoveis, exceto reformas e
obras assemelhadas;

b) prestagao de servigos de seguranca e vi-
giléncia, inclusive transporte de valores;

©) locagéo de mao-de-obra de empregados
da locadora a servigo da locatéria, pessoa juridica,
em local por esta determinado.

2. CONCEITO DE BEM IMOVEL

Segundo o Ato Declarat6rio Normativo CST
n® 09/90, para defini o objetivo da incidéncia do
Imposto de Renda na Fonte, na hipstese de pres-
tagdo de servico de limpeza e conservagao de
imoveis, devera ser considerado o art. 43 do Cé-
digo Civil, que define como bens iméveis:

a) 0 solo com sua superficie, seus acessorios
© adjacéncias naturais, compreendendo as rvores
e os frutos pendentes, o espaco aéreo e o sub-
solo;

b} tudo quanto o homem incorporar perma-
nentemente ao solo, como a semente langada &
terra, os edificios e construgoes, de modo que
néo se possa retirar sem destruicao, modificagao,
fratura ou dano;

©) tudo quanto no imével o proprietario man-
tiver intencionalmente empregado em sua explo-
ragao industrial, aformoseamento ou comodidade.

3. VALORES PAGOS OU CREDITADOS A
AGENCIAS DE EMPREGOS

Conforme disposto na letra “c” do item “1",
a incidéncia do imposto recai apenas sobre a loca-
@0 de méo-de-obra de empregados da locadora
servico da locatéria, pessoa juridica, em local por
esta determinado.

Assim sendo, o pessoal fornecido mantém
vinculo empregaticio com a empresa locadora,
desta auferindo sua remuneracéo, motivo pelo
qual a importéncia paga ou creditada pela empresa
tomadora dos servicos & empresa fornecedora da
mao-de-obra devera sofrer retencao na fonte &
aliquota de 1%

Entretanto, as comissoes pagas ou credita-
das & agéncia de empregos, pelas empresas que
contratam pessoal por meio dela, tém seu percen-
tual de tributagéo na fonte diferente, pois a ativi-
dade da intermediadora ¢ geralmente restrita a
recrutar, no mercado de trabalho, e a encaminhar,
4 tomadora de seus servicos, os profissionais re-
queridos por esta para contratagao em reposicao
ou recomposigao de seu quadro de empregados.

Assim sendo, conforme dispoe o art. 651,
inciso 1, do RIR/99, o valor pago ou creditado &
agéncia de empregos, a titulo de comissoes e cor-
retagens, sofrerd a retengao na fonte 4 aliquota de
1.5%

0 imposto devera ser recolhido, por meio de
DARF, até o terceiro dia Gtil da semana subse-
quente a de ocorréncia do fato gerador, quer seja
0 pagamento o ou crédito, o que ocorrer primeiro,
utilizando os seguintes codigos:

a) 1708, nas hipsteses citadas no item 1;

b) 8045, na hipdtese de pagamento ou crédi-
to efetuado a titulo de comissdes ou corretagens.




Caberá ao CEOO o encaminhamento dos relatórios parciais ou finais elaborados pelos coordenadores dos Projetos e as respectivas prestações de contas, quando for o caso.

ANEXO  I
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Estdo sujeitas & incidéncia do Imposto de
Renda na Fonte, 4 aliquota de 1,5%, as importén-
cias pagas ou creditadas por pessoas juridicas a
outras pessoas juridicas, civis ou mercantis, pela
prestagéo dos seguintes servios (RIR/99, art.
647).

1. administracéo de bens ou negécios em
geral (exceto consorcios ou fundos mutuos para
aquisicao de bens);

2. advocacia;

3. andlise clinica laboratorial;
4. andlises técnicas;

5. arquitetura;

6. assessoria & consultoria técnica (exceto o
servico de assisténcia prestada a terceiros e con-
cernente a ramo de industria ou comércio explo-
rado pelo prestador de servico);

7. assisténcia social;

8. auditoria;

9. avaliagao e pericia;

10. biologia & biomedicina;
11. céloulo em geral;

12. consultoria;

13. contabilidade;

14. desenho técnico;

15. economia;

16. elaboragéo de projetos;

17. engenharia (exceto construgéo de estra-
das, pontes, prédios e obras assemelhadas);

18, ensino e treinamento;

19, estatistica;

20, fisioterapia;

21, fonoaudiologia;
22, geologia;

23, leiléo;

24, medicina (exceto a prestada por ambula-
tério, banco de sangue, casa de satide, casa de
recuperagao ou repouso sob ofientagao médica,
hospital e pronto-socorrol;

25, nutricionismo e dietética;
26. odontologia;

27, organizagao de feiras de amostras, con-
gressos, semindrios, simpésios e congéneres;

28, pesauisa em geral;

29, planejamento;

30. programacé
31. prétese;

32. psicologia e psicandlise;

33, quimica;

34, radiologia  radioterapia;

35. relagdes pablicas;

36. servigo de despachante;

37. terapéutica ocupacional;

38. traduco ou interpretagao comercial;
39, urbanismo;

40, veterinaria




Ofício ____/_____                                                              Rio de Janeiro, ___ de __________de ____.

Senhor Presidente do Centro de Estudos Olinto de Oliveira,

Encaminho proposta de projeto, cujo objeto é _______________________ a ser celebrado entre_____________________ (Agente Financiador) e esse Centro de Estudos, no âmbito desta Unidade, com a interveniência do IFF, através do Convênio ......, firmado com o CEOO, solicitando que a gestão administrativa e financeira, bem como a contratação com entidades públicas ou privadas (pessoa física ou jurídica), seja operacionalizada por este Centro de Estudos.

Informo que para fins de detalhamento técnico e operacional do referido projeto junto ao CEOO, indico como coordenador, o(a)servidor (a) ____________________________.

Atenciosamente,

_______________

Diretor da Unidade

ANEXO II

2. ORIENTAÇÕES PARA APRESENTAÇÃO DO PROJETO:

2.1. COORDENADOR DO PROJETO - Pessoa responsável pelos contatos técnicos e administrativos do Projeto. 

2.2. TÍTULO DO PROJETO - Deve dar uma idéia clara e concisa dos objetivos do projeto. 

2.3. OBJETIVOS - Fazer uma exposição clara e sucinta que defina o teor da pesquisa a ser desenvolvida e os resultados a serem alcançados, determinando, especificamente, o que fazer para se chegar ao resultado esperado/proposto. 

2.4. PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA

Considerar os itens abaixo para preenchimento do Anexo III-A
2.4.1. DESPESA DE CUSTEIO:

· Diárias 

· Passagens 

· Serviços de Terceiros - Pessoa Física 

· Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 

· Material de Consumo 

2.4.2. DESPESA DE CAPITAL:

· Obras e Instalações 

· Equipamentos e Material Permanente 

2.4.3. TAXAS E IMPOSTOS INCIDENTES SOBRE O ORÇAMENTO:

· Taxa de Administração do CEOO (item 3.3.1)

· Taxa do Fundo de Reserva do Departamento (item 3.3.2)

· CPMF (item 3.3.3)
ANEXO III

              ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 

POR ELEMENTO DE DESPESA

3.1. DESPESAS DE CUSTEIO 

3.1.1. DIÁRIAS, HOSPEDAGEM E PASSAGENS 

a) DIÁRIAS - As diárias são utilizadas para despesas pessoais (refeições, condução urbana, etc.) sendo sugerido o valor de R$ 100,00 (Cem Reais), não incluindo as despesa com hospedagem.

b) HOSPEDAGEM - Despesas com hospedagem devem ser calculadas utilizando como base hotéis de categoria média (turística ou três estrelas) e incluídas na rubrica de serviços de terceiros pessoa jurídica, se o agente financiador não estipular rubrica específica, ou  determinar a sua inclusão nas diárias.

c) PASSAGENS - Deverão ser calculadas com base nos valores tabelados pelas operadoras, sem considerar descontos promocionais.

3.1.2. SERVIÇOS DE TERCEIROS -  PESSOA FÍSICA

A contratação de serviços de terceiros prestados por pessoa física deverá ser feita  de acordo com as peculiaridades das atividades a serem desenvolvidas e o perfil dos profissionais a serem  contratados para a execução dos Projetos.  O CEOO poderá utilizar as seguintes modalidades de contratação: 

(a) Autônomos RPA.

(b) Bolsistas.

b) AUTÔNOMOS (RPA): Modalidade de contratação de profissionais, que prestarem serviços eventuais, sem vínculo empregatício, onde não se configuram os requisitos da assiduidade, subordinação e salário. Não poderá ultrapassar o período de dois meses consecutivos. O autônomo deverá ser cadastrado no INSS, tendo que repassar o número do identificador ao Centro de Estudos.

Encargos: - INSS - 20% do Projeto e variação 6.75% a 11% da tabela do prestador de serviço autônomo, conforme Lei 10.666.

 - IR (varia de acordo com a tabela da Receita Federal).

b) BOLSISTA: Modalidade indicada para profissionais com atividades nas áreas de ensino, pesquisa, extensão e iniciação científica.  A concessão de bolsa pelo CEOO, visa a promoção do desenvolvimento científico e tecnológico junto ao IFF, voltado essencialmente para a formação de recursos humanos e para o apoio à realização de pesquisas, estimulando a produção de conhecimentos necessários ao desenvolvimento econômico e social do país (Anexo XI).
OBS: O CEOO orientará a Coordenação  na elaboração dos cálculos acima.

3.1.2.1  FORMAS DE REMUNERAÇÃO DE PROFISSIONAIS:

a) COM VÍNCULO COM A FIOCRUZ

Entende-se por vínculo, qualquer participação profissional junto ao IFF/FIOCRUZ (estatutários com matrícula, bolsistas, prestadores de serviço sem intermediação de pessoa jurídica).

Aos profissionais pertencentes ao quadro do IFF/FIOCRUZ, que participarem de Projetos geridos através do CEOO, será fornecida uma bolsa de produtividade. 

O valor da bolsa fornecida, ficará à critério do Coordenador do Projeto, de acordo com as responsabilidades e atividades a serem desenvolvidas pelo profissional. Como base de cálculo dos valores a serem atribuídos às bolsas, poderá ser utilizada como referência a Tabela de Direção e Assessoramento Superiores – DAS e Função Gratificada – FG, obedecendo o limite mencionado anteriormente (Anexo XI)

b) SEM VÍNCULO COM A FIOCRUZ

Os profissionais não pertencentes ao quadro do IFF/FIOCRUZ que forem contratados para participarem de Projetos do CEOO, terão como remuneração máxima mensal o valor previsto na Tabela de Cargos e Salários do Plano de Ciência e Tecnologia, aplicado ao IFF/FIOCRUZ.

Poderão ser fornecidas bolsas de Pesquisa, Apoio Técnico à Pesquisa, Iniciação Científica aos candidatos não pertencentes ao quadro funcional do IFF/FIOCRUZ, utilizando, por analogia, a Tabela RHAE do CNPq.

Os critérios de enquadramento para a concessão de bolsas encontram-se no Anexo XI .

3.1.3.  SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA

DESPESAS  A SEREM CONSIDERADAS COMO SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA:

Assinaturas de jornais e periódicos; fretes; impostos; taxas e multas; locação de equipamentos e materiais permanentes; passagens; transportes de pessoas e suas bagagens pedágios; conservação e adaptação de bens imóveis; seguros em geral (exceto o decorrente de obrigações patronal); serviços de comunicação (correios, telefone,  etc.); serviços de divulgação, impressão, encadernação e emolduramento; despesas com congressos, simpósios, conferências ou exposições; despesas de pronto pagamento; diplomas, condecorações, medalhas e prêmios; aquisição de materiais para distribuição gratuita; indenizações e restituições; despesas acessórias de importação e outros serviços e encargos.

3.1.4. DESPESAS A SEREM CONSIDERADAS COMO MATERIAL DE CONSUMO:

Combustíveis: animais destinados a estudos, preparação de produtos e cortes; artigos de higiene e conservação; acondicionamento e embalagem; munições e material de consumo para acampamento e campanha; forragens e outros alimentos para animais; gêneros de alimentação; impressos artigos de expediente, cartografia, lâmpadas incandescentes e fluorescentes; acessórios para instalações elétricas; materiais e acessórios de máquinas, aparelhos, instrumentos e móveis; matérias-primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados à transformação; material para conservação e manutenção de bens móveis; material de caudelaria ou de uso zootécnico; material para fotografia, filmagem, radiografia, gravação, radiofonia e telecomunicação; produtos químicos, biológicos, farmacêuticos; vidraçaria; artigos cirúrgicos e outros de uso em laboratórios, vestuários, uniformes, artigos para esportes, jogos e divertimentos com os respectivos acessórios; roupas de cama e banho, e outros materiais de uso não duradouro. 

3.2.  DESPESAS DE CAPITAL

3.2.1. OBRAS E INSTALAÇÕES - Despesas com estudos e projetos; início, prosseguimento e conclusão de obras; pagamento de pessoal temporário não pertencente ao quadro da entidade e necessário à realização das mesmas; pagamento de obras contratadas. Instalações que sejam incorporáveis ou inerentes ao imóvel, tais como, elevadores, aparelhagem para ar condicionado central, etc.

3.2.2. EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE - Despesas com aquisição de móveis e utensílios de escritórios, bibliotecas, laboratórios de ensino e de gabinete técnico-científico e utensílios de enfermarias; equipamentos hospitalares e cirúrgicos; equipamentos para pesquisas; veículos de tração pessoal ou animal; e outros equipamentos e material que, em razão da utilização não percam a identidade física e constituam meio para a produção de outros bens e serviços. 

3.3. CUSTOS INCIDENTES NO PROJETO

3.3.1   TAXA DE ADMINISTRAÇÃO DA CEOO – TA 

A Taxa de Administração (TA) do CEOO, tem como finalidade a manutenção da instituição, originando recursos financeiros que subsidiam a prestação de serviços, podendo variar em termos percentuais de acordo com a complexidade e recursos envolvidos no Projeto. O percentual desta taxa para o Centro de Estudos é de no mínimo 7% do total do Projeto.

3.3.2. TAXA DO FUNDO DE RESERVA DO DEPARTAMENTO 

O percentual desta taxa é de até 93% do total do Projeto.

ANEXO III - A                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

	PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA



	TITULO DO PROJETO:



	ELEMENTOS DE DESPESA
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL


A SER PREENCHIDO PELA COORDENAÇÃO

	DIÁRIAS


	
	
	
	

	PASSAGENS


	
	
	
	

	MATERIAL DE CONSUMO
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	CLT(encargos + mão de obra)
	
	
	
	

	
	Rescisão (reserva técnica)


	
	
	
	

	
	RPA(encargos + mão de obra)
	
	
	
	

	
	BOLSA PESQUISA


	
	
	
	

	
	BOLSA DE APOIO TEC. A PESQ.


	
	
	
	

	
	BOLSA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (m. o + encargos)
	
	
	
	

	
	BOLSA DE PRODUTIVIDADE
	
	
	
	

	
	SUBTOTAL
	
	
	
	

	SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA
	
	
	
	

	EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANETE
	
	
	
	


A SER PREENCHIDO PELO CEOO

	TAXA DE ADMINISTRAÇÃO
	
	
	
	

	FUNDO INSTITUCIONAL DE RESERVA DE UNIDADE
	
	
	
	

	ISS
	
	
	
	

	CPMF
	
	
	
	

	TOTAL GERAL R$:
	
	
	

	Observações: Detalhar nos anexos as especificações e quantidades dos elementos de despesas.


	Data: ____ / ____ / ____ .

_________________________________

Coordenador do Projeto


SEGUNDA FASE

EXECUÇÃO DO PROJETO

1.0 – INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DO PROJETO

O Projeto se inicia após a aprovação da Direção do Instituto Fernandes Figueira/FIOCRUZ, do Departamento financiado e do agente financiador, a celebração do instrumento de negociação competente e o respectivo repasse financeiro.

Com o objetivo de oferecer suporte administrativo à Coordenação do Projeto, o CEOO necessita para a execução do mesmo, que sejam atendidas as seguintes orientações:

1.1      Indicação de ordenadores de despesas 

1.2 
Documentação necessária para participantes de Projeto

1.3      Requisição de Compra – RC 

1.4 Solicitação de Pagamentos e Serviços – SP 

1.5 Despesas com Viagens, Passagens e Hospedagens

1.6 Diárias e Passagens

1.7 Fundo Fixo

1.8 Concessão de Bolsas
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Estdo sujeitas & incidéncia do Imposto de
Renda na Fonte, 4 aliquota de 1,5%, as importén-
cias pagas ou creditadas por pessoas juridicas a
outras pessoas juridicas, civis ou mercantis, pela
prestagéo dos seguintes servios (RIR/99, art.
647).

1. administracéo de bens ou negécios em
geral (exceto consorcios ou fundos mutuos para
aquisicao de bens);

2. advocacia;

3. andlise clinica laboratorial;
4. andlises técnicas;

5. arquitetura;

6. assessoria & consultoria técnica (exceto o
servico de assisténcia prestada a terceiros e con-
cernente a ramo de industria ou comércio explo-
rado pelo prestador de servico);

7. assisténcia social;

8. auditoria;

9. avaliagao e pericia;

10. biologia & biomedicina;
11. céloulo em geral;

12. consultoria;

13. contabilidade;

14. desenho técnico;

15. economia;

16. elaboragéo de projetos;

17. engenharia (exceto construgéo de estra-
das, pontes, prédios e obras assemelhadas);

18, ensino e treinamento;

19, estatistica;

20, fisioterapia;

21, fonoaudiologia;
22, geologia;

23, leiléo;

24, medicina (exceto a prestada por ambula-
tério, banco de sangue, casa de satide, casa de
recuperagao ou repouso sob ofientagao médica,
hospital e pronto-socorrol;

25, nutricionismo e dietética;
26. odontologia;

27, organizagao de feiras de amostras, con-
gressos, semindrios, simpésios e congéneres;

28, pesauisa em geral;

29, planejamento;

30. programacé
31. prétese;

32. psicologia e psicandlise;

33, quimica;

34, radiologia  radioterapia;

35. relagdes pablicas;

36. servigo de despachante;

37. terapéutica ocupacional;

38. traduco ou interpretagao comercial;
39, urbanismo;

40, veterinaria




O Projeto autorizado pelo Diretor da Unidade, pelo Chefe do Departamento e aprovado pelo Agente Financiador, durante sua vigência, somente poderá sofrer alterações de impacto significativo, em seu plano de aplicação e plano de trabalho, se houver o prévio conhecimento e autorização da Direção da Unidade.

Caberá ao Diretor da Unidade e Chefes dos Departamentos, a responsabilidade em priorizar e autorizar o encaminhamento dos Projetos a serem operacionalizados pelo CEOO, junto  aos agentes financiadores, definindo a utilização dos recursos envolvidos na elaboração das propostas , bem como avaliando a relevância do Projeto, a sua correspondência com os objetivos institucionais e a qualidade dos resultados obtidos.
Caberá ao Chefe do Departamento, a aprovação da pertinência e da qualidade dos Relatórios Parciais e Finais, antes de seu encaminhamento ao CEOO.

  Obs: Caberá ao CEOO, o encaminhamento ao agente financiador, dos relatórios parciais ou finais elaborados pelos coordenadores e as respectivas prestações de contas, quando for o caso.

1.1 DECLARAÇÃO DE ORDENADORES DE DESPESA – Anexo V

Para que o Projeto possa começar a ser executado o Coordenador deverá indicar as pessoas autorizadas a ordenar as despesas do projeto através desta Declaração.

1.2  DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA PARTICIPAÇÃO NOS PROJETOS

De acordo com a modalidade de contratação, o participante deverá anexar as cópias dos documentos solicitados.

Os bolsistas precisam preencher o Anexo XI –A (Requerimento de Bolsa) 

1.3 REQUISIÇÃO DE COMPRAS – Anexo VI

As compras serão realizadas através das Coordenações de Projetos, preferencialmente, através de uma programação de compras por grupo de material, visando obter melhores preços.

1.3.1.RECEBIMENTO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

As Notas Fiscais/Faturas dos materiais entregues em local distinto do CEOO, deverão ser imediatamente, devolvidas devidamente atestadas por um dos ordenadores de despesa para que a CEOO providencie o pagamento e o controle patrimonial, se for o caso.

Os equipamentos e materiais permanentes serão entregues no setor de realização do Projeto  para serem patrimoniados como patrimônio de terceiros na portaria principal do Instituto Fernandes Figueira.

No ato da entrega do equipamento, o Coordenador deverá entregar ao Centro de Estudos o número do patrimônio de terceiros, que ficará sob a guarda do Setor de Patrimônio de terceiros do IFF. O horário das entregas será de 9:00 hs às 16:00 horas de 2.a a 6.a feira.

Qualquer movimentação do bem quanto ao seu local, o Centro de Estudos deverá ser previamente comunicado para as providências de controle patrimonial.

Os Certificados de Garantia ficarão sob a guarda do Coordenador do Projeto.

Após o término do Projeto, o Centro de Estudos do IFF providenciará o respectivo Termo de Doação ao Depatamento/Unidade onde foi realizado o Projeto.

1.4. SP - SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO – ANEXO VII

A “SP” é um instrumento utilizado para a autorização de despesas e pagamentos visando a execução financeira do Projeto. Poderá ser encaminhada apenas via memorando, visando a rapidez nos procedimentos. 

Não será permitida a realização de despesas em Projetos que não possuam saldo disponível em conta corrente, bem como documentação regularizada .

As Notas Fiscais/Faturas deverão estar devidamente identificadas e quitadas (carimbo com assinatura legível de quem esta recebendo), conforme modelo do Anexo X.

1.4.1.CALENDÁRIO DE PAGAMENTOS E PROCEDIMENTOS

O Pagamento de todos os bolsistas serão realizados até o 5º dia útil de cada mês. 

1.5. DESPESAS COM VIAGENS

As solicitações das diárias serão de exclusiva responsabilidade do Coordenador do Projeto. O valor da diária será reembolsada ao Coordenador solicitante, após o recebimento do memorando.

1.8 CONCESSÃO DE BOLSAS

 A concessão de bolsa deverá estar vinculada a um Projeto.

1.8.1 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

 Formulário do Requerimento de Bolsa (Anexo XI-A).

 Termo de Concessão de Bolsa (Anexos XII a  XV), que deverão ser preenchidos em 2 vias.

1.8.2 PRAZO DE DURAÇÃO

Mínimo de 03 (três) meses e máximo de 06 (seis) meses, podendo ser prorrogado desde que não ultrapasse a vigência final do projeto institucional a que está vinculada.

1.8.3 RELATÓRIOS DAS ATIVIDADES

A) Relatório Técnico Individual – O Bolsista deverá encaminhar ao CEOO, um relatório de desenvolvimento de seus trabalhos no penúltimo mês do término da bolsa. O mesmo deverá ser apresentado em 02 (duas) vias, assinado e referendado pela coordenação do projeto. No relatório, o Coordenador deverá apresentar a avaliação de desempenho das atividades do bolsista. A não entrega do relatório, influenciará na suspensão do pagamento seguinte, até que seja regularizada a pendência.
1.8.4 CONSIDERAÇÕES GERAIS

O pagamento dos benefícios da bolsa será efetuado diretamente ao bolsista.

Não haverá retroatividade na implementação de qualquer bolsa ou o ressarcimento de despesas anteriores à aprovação e implementação da bolsa.

A substituição de bolsista poderá ocorrer a qualquer momento por determinação do coordenador do projeto, caso o bolsista não alcance o desempenho necessário ao bom desenvolvimento do projeto ou peça para se desligar do mesmo, desde que:

a) não ultrapasse a duração máxima permitida para a bolsa em questão;

b) esteja compreendida dentro da vigência do projeto;

c) haja disponibilidade financeira  para esse fim no projeto; e

d) não represente aumento no valor total aprovado para o projeto institucional.

1.8.5 CASOS EXCEPCIONAIS

Excepcionalmente e desde que plenamente justificado pelo coordenador do projeto, aprovado pelo Conselho Departamental e homologado pelo Diretor do IFF, o CEOO poderá conceder bolsa de pesquisa em valor superior daqueles constantes da Tabela.

1.9 RESPONSABILIDADES DAS PARTES

1.9.1 DO DIRETOR DO IFF
a) Autorizar e encaminhar formalmente ao CEOO os projetos no âmbito de sua Unidade, para que o Centro de Estudos possa proceder ao encaminhando da documentação ao agente financiador e da sua operacionalização. 
1.9.2 DO CHEFE DO DEPARTAMENTO

a) Autorizar e encaminhar formalmente ao CEOO os projetos no âmbito de seu Departamento.
b)  Aprovar os Relatórios técnicos elaborados pelos Coordenadores antes do envio ao CEOO.

c) Autorizar modificações de impacto significativo no plano de aplicação e de trabalho do Projeto, com

    base na solicitação  do Coordenador..              

1.9.3 DO COORDENADOR DE PROJETO

a) Ler atentamente este Manual antes do encaminhamento de projetos ao CEOO, visando a garantia de sua operação e execução em conformidade com as normas e regulamentos aprovados no âmbito do IFF.

b) Realizar as despesas dentro dos dispositivos legais vigentes, responsabilizando-se pela correta execução e autorização de pagamentos.

c) Realizar somente despesas após confirmar a existência de recursos orçamentários/financeiros no Projeto.

d) Manter controle rigoroso na guarda e utilização de bens patrimoniais adquiridos através do CEOO e disponibilizados para a execução de projetos, informando sempre ao Setor de patrimônio do IFF, qualquer alteração ou movimentação do bem para local diferente daquele de origem.

e) Encaminhar ao CEOO nos prazos previstos no projeto, todos os relatórios técnicos parciais e finais após aprovação do Diretor e do Chefe do Departamento, de forma a não prejudicar a execução do projeto dentro do cronograma pré- estabelecido e aprovado pelo agente financiador.

f) Encaminhar ao CEOO todos os documentos constantes deste Manual rigorosamente preenchidos e assinados.

1.9.4 DO CEOO

a) Operacionalizar a gestão administrativa e financeira dos Projetos, mantendo controle de saldos das contas, cuidando para que a execução dos projetos se dê acordo com as disposições constantes deste Manual e da legislação vigente.

b) Encaminhar ao agente financiador nos prazos legais, os relatórios técnicos e prestações de contas, encaminhados pelo coordenador e aprovados pelo Chefe de Departamento, de forma a não prejudicar a execução do projeto. 

c) Encaminhar ao coordenador do Projeto, até o dia 15 do mês seguinte, relatório financeiro de execução do projeto.

d) Realizar despesas e pagamentos somente após confirmar a existência de recursos no projeto. 

e)  Manter atualizada toda a documentação jurídica e fiscal necessária a operação do Centro de Estudos Olinto de Oliveira.

TABELA DE 1,0 % IR PESSOA JURÍDICA – ANEXO IV



TABELA DE 1,5% DE IR PESSOA JURÍDICA – ANEXO IVA

ANEXO V

DECLARAÇÃO DE ORDENADORES DE DESPESAS

Declaro, que os profissionais autorizados a assinar a Solicitação de Pagamento– SP (Anexo VII) do Projeto são:

COORDENADOR:

	NOME:


	TEL:
	EMAIL:

	ASSINATURA:


	RUBRICA:


SUBSTITUTO EVENTUAL:

	NOME:


	TEL:
	EMAIL:

	ASSINATURA:


	RUBRICA:


Rio de Janeiro, __ de ____ de _____.

_______________________________

Coordenador

ANEXO VI-  SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO  “SP”

SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO (SP)


                 DATA DE EMISSÃO ____/____/____ Nº DA SP 

	CENTRO DE CUSTO RESPONSÁVEL PELO PAGAMENTO
	

	Nº DO PROJETO
	NOME DO PROJETO



	NOME DO COORDENADOR DO PROJETO




	FAVORECIDO PELO PAGAMENTO
	

	NOME



	CPF / CNPJ
	
	FORMA DE PAGAMENTO
	CARTEIRA
	

	
	
	
	CRÉDITO C/C
	

	BANCO DO FAVORECIDO
	AGENCIA Nº
	C/C Nº
	

	
	
	POUPANÇA Nº
	

	CASO O 1º TITULAR DA C/C NÃO SER O FAVORECIDO, INDICAR O NOME
	

	VALOR DO PAGAMENTO
	
	FORMA DE PAGAMENTO
	TOTAL
	

	
	
	
	PARCELADO EM 
	
	PARCELAS

	
	
	
	DE R$
	


	JUSTIFICATIVA DAS DESPESAS
	

	


	COODENADOR DO PROJETO DECLARA QUE AS DESPESAS ACIMA AUTORIZADAS ATENDEM AS NORMAS VIGENTES NO CEOO, RESPONSABILIZANDO-SE DESDE JÁ PELA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS , INCLUSIVE BILHETES DE PASSAGENS, COMPROMETENDO-SE A RESTITUIR TOTAL OU PARCIALMENTE A QUANTIA CORRESPONDENTE, NA IMPOSSIBILIDADE DE SUA APRESENTAÇÃO

Assinatura do Coordenador do Projeto / Ordenador  das Despesas


	PARA USO DO CEOO

	AUTORIZAÇÃO PARA PAGAMENTO
	

	PROJ. Nº
	
	CONTA BANCÁRIA Nº
	
	MOTIVO
	TA
	
	TROCA
	

	ITEM DE DESPESA
	SUB-ITEM
	

	
	
	



                          Assistente do Projeto                                 

                    CEOO


ANEXO X-A

MODELO DE NOTA FISCAL QUITADA E AUTENTICADA


ANEXO XI

CRITÉRIOS DE ENQUADRAMENTO PARA BOLSA DE PESQUISA / APOIO TÉCNICO À PESQUISA / INICIAÇÃO CIENTÍFICA

   Fonte CNPq: Vencimento Professor Titular: R$ 3.169,37

	Critérios de Enquadramento
	%

s/Venc.Prof.

Titular
	Valor – R$

Até

	BOLSA DE PESQUISA – PESQUISADOR VISITANTE



	1.     Profissional doutor titulado há, no mínimo, 08 anos; ou
1.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 12 anos na coordenação de projetos.

1.2. Técnico de nível superior com experiência mínima de 12 anos na implantação de processos gerenciais; ou


	130%


	4.120,18

	2.    Profissional doutor titulado há, no mínimo, 06 anos; ou

2.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 10 anos na coordenação de projetos; ou
2.2. Técnico de nível superior com experiência mínima de 10 anos na implantação de processos gerenciais.


	108%
	3.422,92

	3. Profissional doutor titulado há, no mínimo, 04 anos; ou

3.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 08 anos na coordenação de projetos; ou

3.2. Técnico de nível superior com experiência mínima de 08 anos na implantação de processos gerenciais; ou

3.3. Técnico de nível superior com, no mínimo, 12 anos de experiência profissional; ou

	90%
	2.852,43

	4. Profissional com título de doutor há 02 anos; ou
4.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 06 anos na coordenação de projetos; ou
4.2. Técnico de nível superior com experiência mínima de 06 anos na implantação de processos gerenciais; ou
4.3. Técnico de nível superior com, no mínimo, 08 anos de experiência profissional.


	75%
	2.377,03

	BOLSA DE PESQUISA – PESQUISADOR DOUTOR / MESTRE / GRADUADO/ OU EXPERIÊNCIA COMPROVADA



	5. Profissional doutor titulado há, no mínimo 06 anos; ou
5.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 10 anos na coordenação de projetos; ou
5.2. Técnico de nível superior com experiência de 10 anos na implantação de processos gerenciais.


	100%
	3.169,37

	6. Profissional doutor titulado há, no mínimo 04 anos; ou
6.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 08 anos na coordenação de projetos; ou
6.2. Técnico de nível superior com experiência mínima de 08 anos na implantação de processos gerenciais.


	83%
	2.630,58

	7. Profissional doutor titulado há, no mínimo 02 anos; ou
7.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 06 anos na coordenação de projetos; ou
7.2. Técnico de nível superior com experiência mínima de 06 anos na implantação de processos gerenciais; ou
7.3. Técnico de nível superior com, no mínimo, 10 anos de experiência profissional.


	69%
	2.186,87

	8. Profissional com título de doutor.

8.1. Técnico de nível superior com experiência mínima de 04 anos na coordenação de projetos; ou
8.2. Técnico de nível superior com experiência mínima de 04 anos na implantação de processos gerenciais; ou
8.3. Técnico de nível superior com, no mínimo, 08 anos de experiência profissional; ou


	58%
	1.838,23

	9. Profissional mestre titulado há no mínimo 04 anos; ou
9.1. Técnico de nível superior com experiência profissional mínima de 06 anos; ou
9.2. Técnico de nível médio com o mínimo de 12 anos de experiência profissional.


	48%
	1.521,30

	10. Técnico de nível superior com experiência mínima de 04 anos; ou
10.1.Técnico de nível médio com o mínimo de 10 anos de experiência profissional; ou

10.2.Profissional mestre, titulado há, no mínimo, 02 anos.


	40%
	1.267,75

	11. Técnico de nível superior com mais de 02 anos de experiência profissional; ou
11.1.Profissional com título de mestre; ou

11.2.Técnico de nível médio com o mínimo de 06 anos de experiência.


	33%
	1.045,89

	BOLSA DE APOIO TÉCNICO À PESQUISA



	12. Técnico de nível superior com até 02 anos de experiência profissional (conclusão da graduação); ou
12.1 .Técnicos de nível médio com 03 a 06 anos de experiência profissional (conclusão de curso).


	27,39%
	868,08

	13. Técnico de nível superior; ou
13.1.Técnicos de nível médio com até 02 anos de formados.


	15,24%
	483,00

	BOLSA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

	14. Alunos de 3º e 2o grau; ou
14.1.Alunos de escolas técnicas.


	7,61%
	241,05 

	BOLSA DE PRODUTIVIDADE

Fonte: Lei 10.470 de 25 de junho de 2002 – Tabela de DAS  e   FGs

	Critérios
	Tipo
	Valor – R$

	Superior
	Nível IV
	1.940,00

	
	Nível III
	1.170,00

	
	Nível II
	903,00

	
	Nível I
	793,00

	Médio
	FG 1
	242,77

	
	FG 2
	186,74

	
	FG 3
	143,63


REQUERIMENTO DE BOLSA – ANEXO XI-A

	Título do Projeto: 


	N.º do Projeto:



1-Solicitante (Coordenador do Projeto)

	NOME:




2- Orientador (Caso não seja o solicitante)
	NOME:




3- Beneficiário do auxilio (Anexar comprovante de escolaridade e histórico escolar)

	Nome:

	Data de Nascimento:
               
	Estado Civil:

	Sexo:
( ) Masculino           ( )Feminino

	Identidade:

	Orgão Emissor: 

	Data De Emissão: 

	Passaporte:

	CPF: 


	Natural/Nacionalidade


	Endereço:


	Bairro:

	CEP: 
	Cidade / Estado: 

	Telefone: (    ) 
                                   
	FAX: (     ) 
	EMAIL:



	Banco: 

	Agência: 
	C/C: 


4- Formação Acadêmica Básica

	Curso
	Ano
	Instituição (Sigla)

	
	
	

	
	
	


5- Curso de Pós-Graduação

	Curso
	Instituição (Sigla)
	Área(*)
	Ano

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


(*) Código de classificação das Áreas do Conhecimento

6- Especialidade / Área de Atuação no Projeto (Descrição em, no máximo, 4 linhas)

	


7- Experiência Profissional

	Empresa ou Instituição
	Cargo/Função
	Período

	
	
	

	
	
	

	
	
	


8- Principais Trabalhos Produzidos ou Publicados (Máximo de 15 linhas)
	


9- Participação em Órgãos Colegiados, Representações, Consultorias e Outros (Máximo de 15 linhas)  
	


10- Data e Assinatura

	
     Rio de Janeiro ,      /         /      .                                                            Assinatura 




11- Data e Assinatura

	Como pesquisador membro da equipe do programa de pesquisa, assumo o compromisso de orientar o bolsista indicado no campo 3 deste formulário no cumprimento das atividades constantes do plano de trabalho proposto, integrado a projetos de pesquisa científica e tecnológica em execução.

         Rio de Janeiro,      /         /          .                                                                          
                                                                                                                                             Assinatura




Obs.:  Documentos: Anexar ao presente, comprovação da Titulação, Nível de Escolaridade, Histórico Escolar, Identidade e CPF, no que couber..  

ANEXO XII

TERMO DE CONCESSÃO DE BOLSA DE PESQUISA / ENSINO

OUTORGANTE: CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA S/C - CEOO, entidade da sociedade civil sem fins lucrativos com sede na capital do estado do Rio de Janeiro, na Av. Rui Barbosa, nº 716 – 5º andar, - Flamengo, inscrita no CNPJ sob o n.º 68.641.059/0001-00, neste ato representado na forma de seu estatuto por OLGA MARIA BASTOS, brasileira, situação civil: outros, médica, residente e domiciliada na cidade do Rio de Janeiro na Rua General Dionísio nº20 Ap 602-Humaitá- CEP: 22.260-050/RJ, portadora da Carteira de Identidade nº5222443 expedida pelo CRM-RJ em 05/01/1976 e inscrita no CPF sob o nº 528.274.707-30, Presidente, aqui designado simplesmente OUTORGANTE, usando das atribuições que lhe confere o ESTATUTO, defere ao OUTORGADO a bolsa especificada no presente termo, mediante as cláusulas e condições seguintes:

OUTORGADO: NOME................, nacionalidade, estado civil, profissão, residente e domiciliado no Estado do ................., sito na Rua ........................................, nº .......... aptº .............. – bairro – cidade, portador(a) da carteira de identidade nº .................... – IFP/UF e do CPF/MF nº ...........

INTERVENIENTE: INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA – IFF.

Cláusula Primeira - OBJETO

A necessidade permanente de elevar o nível da atividade científica da FIOCRUZ, no desenvolvimento de atividades de pesquisa direcionadas à saúde.

Sendo o objetivo precípuo do CEOO colaborar com o IFF em todas as suas atividades, inclusive provendo recursos materiais para o desenvolvimento de pesquisas e programas de aperfeiçoamento, as partes têm, entre si, ajustado o seguinte:

1-  Apoiar os projetos com características de inovação Científica e/ou Tecnológica, desenvolvido por equipes científicas sob a coordenação de um pesquisador qualificado, visando:

· Gerar novos conhecimentos e formar Recursos Humanos para pesquisa;

· Integrar grupo ou grupos de pesquisa atuando em um mesmo tema, sob a supervisão de um único coordenador.

2-  O programa de pesquisa objeto da presente concessão de Bolsa de Pesquisa é um projeto em andamento na FIOCRUZ denominado......................(nome do projeto).

3-  A OUTORGANTE concede ao OUTORGADO uma bolsa de pesquisa no valor mensal de R$ ........................... (por extenso), pelo prazo de ............. meses. (máximo de 24 meses).

4-  O pagamento da bolsa está condicionado à regularidade do repasse de recursos da Fonte Patrocinadora ao CEOO.

5-  A FIOCRUZ autoriza o OUTORGADO a aceitar a bolsa de pesquisa, e dedicar-se ao projeto durante ................. horas/semanais. (período de 20 a 40 horas semanais). 

Cláusula Segunda - RELATÓRIOS

O OUTORGADO obriga-se a apresentar à OUTORGANTE, dois relatórios de desenvolvimento de seus trabalhos – o primeiro quando estiver na metade da bolsa e o segundo relatório no penúltimo mês do término da bolsa. O mesmo deverá ser apresentado em 02 (duas) vias, assinado e referendado pela coordenação do projeto. A não entrega dos relatórios, influenciará na suspensão do pagamento seguinte, até que seja regularizada a pendência.

Parágrafo Único – Quando se tratar de bolsa de formação, o OUTORGADO desenvolverá o projeto sob a responsabilidade do ORIENTADOR, por intermédio de qual remeterá os relatórios a que se refere a cláusula Segunda.

Cláusula Terceira – DAS ALTERAÇÕES

O OUTORGADO fica obrigado a comunicar imediatamente ao CEOO qualquer modificação de sua situação inicial (vínculos empregatícios, outras bolsas, interrupções nas atividades, mudanças de residência etc.)

Cláusula Quarta – DO SIGILO DOS RESULTADOS

No decorrer da bolsa e nos 02 (dois) anos após seu término, o bolsista não revelará quaisquer informações confidenciais ou particulares do projeto sem o consentimento prévio e escrito do coordenador do projeto.

§ 1o. - Permitida a divulgação, o autor deverá fazer expressa referência à CEOO fornecendo-lhe 01 (um) exemplar da obra publicada.

§ 2o. - O não cumprimento da cláusula Quarta, dá à CEOO o direito de restringir apoios futuros ao OUTORGADO.

Cláusula Quinta – DO CANCELAMENTO

A presente concessão ou a participação do OUTORGADO no projeto, poderão ser interrompidas, a qualquer tempo, por qualquer das partes, inclusive pelo INTERVENIENTE, mediante comunicação escrita com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas, sem que tal interrupção gere direitos ou indenização para qualquer das partes.

Cláusula Sexta - DAS RESTRIÇÕES

O OUTORGADO poderá acumular a bolsa de que trata este Termo com, bolsa concedida por outra instituição, ou prestar quaisquer tipos de serviços remunerados, desde que não criem vínculos que prejudiquem as atividades objeto da bolsa.

Cláusula Sétima – DA VINCULAÇÃO

O presente Termo não cria e não envolve nenhuma espécie de relação empregatícia entre o OUTORGADO e ao CEOO.

Cláusula Oitava – DAS OBRIGAÇÕES

O OUTORGADO declara que aceita a bolsa que neste ato lhe é deferida e compromete-se a cumprir o disposto neste instrumento em todos os seus termos cláusulas e condições.

Cláusula Nona – DO FORO

Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para dirimir quaisquer dúvidas, decorrente do presente Protocolo de Concessão de bolsa, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.  

                                      Rio de Janeiro, ____de ___________ de _______.



CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA

_________________________________________

                    _________________________________________

OUTORGADO

TESTEMUNHAS:

__________________________

__________________________

ANEXO XIII
TERMO DE CONCESSÃO DE BOLSA DE APOIO TÉCNICO À PESQUISA

OUTORGANTE: CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA S/C, sociedade sem fins lucrativos com sede na capital do estado do Rio de Janeiro, na Av. Rui Barbosa 716 – Flamengo – CEP 22.250-020 – Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 68.641.059/0001-00, neste ato representado na forma de seu estatuto social por (Presidente), nacionalidade, estado civil, profissão, residente e domiciliado na capital do Estado do Rio de Janeiro na  Rua ...............................nº........ aptoº.........., bairro, portador da carteira de identidade n.º .....................IFP/UF e do CPF n.º............................, Presidente, aqui designado simplesmente OUTORGANTE, usando das atribuições que lhe confere o ESTATUTO SOCIAL, no capitulo III - DAS FINALIDADES, defere ao OUTORGADO a bolsa especificada no presente termo, mediante as cláusulas e condições seguintes:

OUTORGADO: NOME............................., nacionalidade, estado civil, profissão, residente e domiciliado no Estado do ................., sito na Rua.................................., nº........ aptº ............-bairro- cidade, portador(a) da carteira de identidade n.º  ............................... – IFP/UF e do CPF/MF n.º ................

INTERVENIENTE: INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA – FIOCRUZ.

Cláusula Primeira - OBJETO

A necessidade permanente de elevar o nível da atividade científica do IFF, no desenvolvimento de atividades de pesquisa direcionadas à saúde.

Sendo objetivo precípuo da CEOO colaborar com o IFF/FIOCRUZ em todas as suas atividades, inclusive provendo recursos materiais para o desenvolvimento de pesquisas e programas de aperfeiçoamento, as partes têm, entre si, ajustado o seguinte:

1-  Apoiar grupo de pesquisa mediante a participação de profissional técnico especializado em seu setor.

2-  O programa de pesquisa objeto da presente concessão de Bolsa de Apoio Técnico à Pesquisa é um projeto em andamento na IFF/FIOCRUZ denominado ................( nome do Projeto).

3-  A OUTORGANTE concede ao OUTORGADO uma bolsa de Apoio Técnico à Pesquisa no valor mensal de R$................................( por extenso ), pelo prazo de .......meses ( máximo de 24 meses).

4-  O pagamento da bolsa está condicionado à regularidade do repasse de recursos da Fonte Patrocinadora a CEOO.

5-  O IFF/FIOCRUZ autoriza o OUTORGADO a aceitar a bolsa de Apoio Técnico à Pesquisa, e dedicar-se ao projeto durante ............horas/semanais.(período de 20 a 40 horas semanais).

Cláusula Segunda - RELATÓRIOS

O OUTORGADO obriga-se a apresentar à OUTORGANTE, dois relatórios de desenvolvimento de seus trabalhos – o primeiro quando estiver na metade da bolsa e o segundo relatório no penúltimo mês do término da bolsa. O mesmo deverá ser apresentado em 02 (duas) vias, assinado e referendado pela coordenação do projeto. A não entrega dos relatórios, influenciará na suspensão do pagamento seguinte, até que seja regularizada a pendência.

Parágrafo Único – Quando se tratar de bolsa de formação, o OUTORGADO desenvolverá o projeto sob a responsabilidade do ORIENTADOR, por intermédio de qual remeterá os relatórios a que se refere à cláusula Segunda.

Cláusula Terceira – DAS ALTERAÇÕES

O OUTORGADO fica obrigado a comunicar imediatamente ao CEOO qualquer modificação de sua situação inicial (vínculos empregatícios, outras bolsas, interrupções nas atividades, mudanças de residência etc.)

Cláusula Quarta – DA DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS

No decorrer da bolsa e nos 02 (dois) anos após seu término, o bolsista não revelará quaisquer informações confidenciais ou particulares do projeto sem o consentimento prévio e escrito do coordenador do projeto.
§ 1o. – Permitida a divulgação, o autor deverá fazer expressa referência ao CEOO fornecendo-lhe 01 (um) exemplar da obra publicada.

§ 2o. – O não cumprimento da cláusula Quarta, dá ao CEOO o direito de restringir apoios futuros ao OUTORGADO.

Cláusula Quinta – DO CANCELAMENTO

A presente concessão ou a participação do OUTORGADO no projeto, poderão ser interrompidas, a qualquer tempo, por qualquer das partes, inclusive pelo INTERVENIENTE, mediante comunicação escrita com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas, sem que tal interrupção gere direitos ou indenização para qualquer das partes.

Cláusula Sexta - DAS RESTRIÇÕES

O OUTORGADO poderá acumular a bolsa de que trata este Termo, com bolsa concedida por outra instituição, ou prestar quaisquer tipos de serviços remunerados, desde que não criem vínculos que prejudiquem as atividades objeto da bolsa.

Cláusula Sétima – DA VINCULAÇÃO

O presente Termo não cria e não envolve nenhuma espécie de relação empregatícia entre o OUTORGADO e a CEOO.

Cláusula Oitava – DAS OBRIGAÇÕES

O OUTORGADO declara que aceita a bolsa que neste ato lhe é deferida e compromete-se a cumprir o disposto neste instrumento em todos os seus termos cláusulas e condições.

Cláusula Nona – DO FORO

Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para dirimir quaisquer dúvidas, decorrente do presente Protocolo de Concessão de bolsa, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.  

Rio de Janeiro, ______de_________ de _____.

CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA

_________________________________________

_________________________________________

OUTORGADO

TESTEMUNHAS:

_________________________

_________________________

ANEXO XIV

TERMO DE CONCESSÃO DE BOLSA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

OUTORGANTE: CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA S/C, sociedade sem fins lucrativos com sede na capital do estado do Rio de Janeiro, na Av. Rui Barbosa 716 – Flamengo – CEP 22.250-020 – Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 68.641.059/0001-00, neste ato representado na forma de seu estatuto social por (Presidente), nacionalidade, estado civil, profissão, residente e domiciliado na capital do Estado do Rio de Janeiro na Rua ................................................ n.º ......... aptº .........., bairro, portador da carteira de identidade n.º .................... IFP/UF e do CPF n.º ....................., Presidente, aqui designado simplesmente OUTORGANTE, usando das atribuições que lhe confere o ESTATUTO SOCIAL, no capitulo III - DAS FINALIDADES, defere ao OUTORGADO a bolsa especificada no presente termo, mediante as cláusulas e condições seguintes:

OUTORGADO: NOME................, nacionalidade, estado civil, residente e domiciliado no Estado do ................., sito na Rua ........................................, nº .......... aptº .............. – bairro – cidade, portador(a) da carteira de identidade nº .................... – IFP/UF e do CPF/MF nº ................, cursando o ................ período de ....................... (curso), na .................................... (Universidade/Faculdade).

INTERVENIENTE: INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA – FIOCRUZ.

Cláusula Primeira - OBJETO

A necessidade permanente de elevar o nível da atividade científica do IFF/FIOCRUZ, no desenvolvimento de atividades de pesquisa direcionadas à saúde.

Sendo o objetivo precípuo do CEOO colaborar com o IFF/FIOCRUZ em todas as suas atividades, inclusive provendo recursos materiais para o desenvolvimento de pesquisas e programas de aperfeiçoamento, as partes têm, entre si, ajustado o seguinte:

1-  Despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais entre estudantes de graduação, mediante participação em projetos de pesquisa, orientados por um pesquisador qualificado.

2-  O programa de pesquisa objeto da presente concessão da Bolsa de Iniciação Científica é um projeto em andamento no IFF/FIOCRUZ denominado........................... (nome do projeto).

3-  A OUTORGANTE concede ao OUTORGADO uma bolsa de Iniciação Científica no valor mensal de R$ ........................... (por extenso), pelo prazo de ............. meses. (máximo de 24 meses).

4-  O pagamento da bolsa está condicionado à regularidade do repasse de recursos da Fonte Patrocinadora ao CEOO.

5-  O IFF/FIOCRUZ autoriza o OUTORGADO a aceitar a bolsa de Iniciação Científica, e dedicar-se ao projeto durante ..................horas/semanais. (período de 20 horas semanais).

6-  A OUTORGANTE realizará em nome do OUTORGADO um seguro contra Acidentes Pessoais.

Cláusula Segunda – RELATÓRIOS

O OUTORGADO obriga-se a apresentar à OUTORGANTE, dois relatórios de desenvolvimento de seus trabalhos – o primeiro quando estiver na metade da bolsa e o segundo relatório no penúltimo mês do término da bolsa. O mesmo deverá ser apresentado em 02 (duas) vias, assinado e referendado pela coordenação do projeto. A não entrega dos relatórios, influenciará na suspensão do pagamento seguinte, até que seja regularizada a pendência.

Parágrafo Único – Quando se tratar de bolsa de formação, o OUTORGADO desenvolverá o projeto sob a responsabilidade do ORIENTADOR, por intermédio do qual remeterá os relatórios a que se refere a cláusula Segunda.

Cláusula Terceira – DAS ALTERAÇÕES

O OUTORGADO fica obrigado a comunicar imediatamente ao CEOO qualquer modificação de sua situação inicial (vínculos empregatícios, outras bolsas, interrupções nas atividades, mudanças de residência etc.)

Cláusula Quarta – DA DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS

No decorrer da bolsa e nos 02 (dois) anos após seu término, o bolsista não revelará quaisquer informações confidenciais ou particulares do projeto sem o consentimento prévio e escrito do coordenador do projeto. 
§ 1o. – Permitida a divulgação, o autor deverá fazer expressa referência ao CEOO fornecendo-lhe 01 (um) exemplar da obra publicada.

§ 2o. – O não cumprimento da cláusula Quarta, dá ao CEOO o direito de restringir apoios futuros ao OUTORGADO.

Cláusula Quinta – DO CANCELAMENTO

A presente concessão ou a participação do OUTORGADO no projeto, poderão ser interrompidas, a qualquer tempo, por qualquer das partes, inclusive pelo INTERVENIENTE, mediante comunicação escrita com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas, sem que tal interrupção gere direitos ou indenização para qualquer das partes.

Cláusula Sexta - DAS OBRIGAÇÕES ACADÊMICAS

O OUTORGADO deverá apresentar semestralmente o histórico escolar demonstrando bom desempenho acadêmico em seus estudos fora da instituição. O mau desempenho poderá originar o cancelamento do presente contrato, a critério do responsável pelo Projeto de Pesquisa.

Cláusula Sétima - DAS RESTRIÇÕES

O OUTORGADO poderá acumular a bolsa de que trata este Termo, com bolsa concedida por outra instituição, ou prestar quaisquer tipos de serviços remunerados, desde que não criem vínculos que prejudiquem as atividades objeto da bolsa. 

Cláusula Oitava – DA VINCULAÇÃO

O presente Termo não cria e não envolve nenhuma espécie de relação empregatícia entre o OUTORGADO e ao CEOO.

Cláusula Nona – DAS OBRIGAÇÕES

O OUTORGADO declara que aceita a bolsa que neste ato lhe é deferida e compromete-se a cumprir o disposto neste instrumento em todos os seus termos cláusulas e condições.

Cláusula Décima – DO FORO

Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para dirimir quaisquer dúvidas, decorrente do presente Protocolo de Concessão de bolsa, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.  

Rio de Janeiro,___ de ______________de _______.

CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA

_________________________________________

_________________________________________

OUTORGADO

TESTEMUNHAS:

________________

________________

 ANEXO XV

TERMO DE CONCESSÃO DE BOLSA DE PRODUTIVIDADE

OUTORGANTE: CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA, sociedade sem fins lucrativos com sede na capital do estado do Rio de Janeiro, na Av. Rui Barbosa 716 – Flamengo – CEP 22.250-020 – Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 68.641.059/0001-00, neste ato representado na forma de seu estatuto social por (Presidente), nacionalidade, estado civil, profissão, residente e domiciliado na capital do Estado do Rio de Janeiro na Rua ................................................ n.º ......... aptº .........., bairro, portador da carteira de identidade n.º .................... IFP/UF e do CPF n.º ....................., Presidente, aqui designado simplesmente OUTORGANTE, usando das atribuições que lhe confere o ESTATUTO SOCIAL, no capitulo III - DAS FINALIDADES, defere ao OUTORGADO a bolsa especificada no presente termo, mediante as cláusulas e condições seguintes:

OUTORGADO: NOME................, nacionalidade, estado civil, profissão, residente e domiciliado no Estado do ................., sito na Rua ........................................, nº .......... aptº .............. – bairro – cidade, portador(a) da carteira de identidade nº .................... – IFP/UF e do CPF/MF nº ...........

INTERVENIENTE: INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA – FIOCRUZ.

Cláusula Primeira - OBJETO

A necessidade permanente de elevar o nível da atividade científica do IFF/FIOCRUZ, no desenvolvimento de atividades de pesquisa direcionadas à saúde.

Sendo o objetivo precípuo do CEOO colaborar com o IFF/FIOCRUZ em todas as suas atividades, inclusive provendo recursos materiais para o desenvolvimento de pesquisas e programas de aperfeiçoamento, as partes têm, entre si, ajustado o seguinte:

2-  Apoiar os projetos com características de inovação Científica e/ou Tecnológica, desenvolvido por equipes científicas sob a coordenação de um pesquisador qualificado, visando:

· Gerar novos conhecimentos e formar Recursos Humanos para pesquisa;

· Integrar grupo ou grupos de pesquisa atuando em um mesmo tema, sob a supervisão de um único coordenador.

3-  O programa de pesquisa objeto da presente concessão de Bolsa de Produtividade é um projeto em andamento no IFF/FIOCRUZ denominado......................(nome do projeto).

4-  A OUTORGANTE concede ao OUTORGADO uma Bolsa de Produtividade no valor mensal de R$ ........................... (por extenso), pelo prazo de ............. meses..

6-  O pagamento da bolsa está condicionado à regularidade do repasse de recursos da Fonte Patrocinadora o CEOO.

7-  O IFF/FIOCRUZ autoriza o OUTORGADO a aceitar a bolsa de produtividade, e dedicar-se ao projeto durante ................. horas/semanais. (período de 20 a 40 horas semanais). 

Cláusula Segunda - RELATÓRIOS

O OUTORGADO obriga-se a apresentar à OUTORGANTE, dois relatórios de desenvolvimento de seus trabalhos – o primeiro quando estiver na metade da bolsa e o segundo relatório no mês do término da bolsa. O mesmo deverá ser apresentado em 02 (duas) vias, assinado e referendado pela coordenação do projeto ou pela direção da unidade a que pertence. A não entrega dos relatórios, influenciará na suspensão do pagamento seguinte, até que seja regularizada a pendência.

Cláusula Terceira – DAS ALTERAÇÕES

O OUTORGADO fica obrigado a comunicar imediatamente ao CEOO qualquer modificação de sua situação inicial (vínculos empregatícios, outras bolsas, interrupções nas atividades, mudanças de residência etc.)

Cláusula Quarta – DO SIGILO DOS RESULTADOS

No decorrer da bolsa e nos 02 (dois) anos após seu término, o bolsista não revelará quaisquer informações confidenciais ou particulares do projeto sem o consentimento prévio e escrito do coordenador do projeto.

§ 1o. - Permitida a divulgação, o autor deverá fazer expressa referência ao CEOO fornecendo-lhe 01 (um) exemplar da obra publicada.

§ 2o. - O não cumprimento da cláusula Quarta, dá ao CEOO o direito de restringir apoios futuros ao OUTORGADO.

Cláusula Quinta – DO CANCELAMENTO

A presente concessão ou a participação do OUTORGADO no projeto, poderão ser interrompidas, a qualquer tempo, por qualquer das partes, inclusive pelo INTERVENIENTE, mediante comunicação escrita com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas, sem que tal interrupção gere direitos ou indenização para qualquer das partes.

Cláusula Sexta - DAS RESTRIÇÕES

O OUTORGADO só poderá participar do Projeto desde que sua colaboração seja compatível com a sua especialidade e que o exercício de suas atividades se dê de forma esporádica, não interferindo em suas atribuições funcionais com o IFF/FIOCRUZ.

Cláusula Sétima – DA VINCULAÇÃO

O presente Termo não cria e não envolve nenhuma espécie de relação empregatícia entre o OUTORGADO e ao CEOO.

Cláusula Oitava – DAS OBRIGAÇÕES

O OUTORGADO declara que aceita a bolsa que neste ato lhe é deferida e compromete-se a cumprir o disposto neste instrumento em todos os seus termos cláusulas e condições.

Cláusula Nona – DO FORO

Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para dirimir quaisquer dúvidas, decorrente do presente Protocolo de Concessão de bolsa, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.  

                                      Rio de Janeiro, _____de __________ de ______.


CENTRO DE ESTUDOS OLINTO DE OLIVEIRA.

                                    ________________________________

 ________________________________

OUTORGADO

TESTEMUNHAS:

__________________________

__________________________
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Estdo sujeitas & incidéncia do Imposto de
Renda na Fonte, 4 aliquota de 1,5%, as importén-
cias pagas ou creditadas por pessoas juridicas a
outras pessoas juridicas, civis ou mercantis, pela
prestagéo dos seguintes servios (RIR/99, art.
647).

1. administracéo de bens ou negécios em
geral (exceto consorcios ou fundos mutuos para
aquisicao de bens);

2. advocacia;

3. andlise clinica laboratorial;
4. andlises técnicas;

5. arquitetura;

6. assessoria & consultoria técnica (exceto o
servico de assisténcia prestada a terceiros e con-
cernente a ramo de industria ou comércio explo-
rado pelo prestador de servico);

7. assisténcia social;

8. auditoria;

9. avaliagao e pericia;

10. biologia & biomedicina;
11. céloulo em geral;

12. consultoria;

13. contabilidade;

14. desenho técnico;

15. economia;

16. elaboragéo de projetos;

17. engenharia (exceto construgéo de estra-
das, pontes, prédios e obras assemelhadas);

18, ensino e treinamento;

19, estatistica;

20, fisioterapia;

21, fonoaudiologia;
22, geologia;

23, leiléo;

24, medicina (exceto a prestada por ambula-
tério, banco de sangue, casa de satide, casa de
recuperagao ou repouso sob ofientagao médica,
hospital e pronto-socorrol;

25, nutricionismo e dietética;
26. odontologia;

27, organizagao de feiras de amostras, con-
gressos, semindrios, simpésios e congéneres;

28, pesauisa em geral;

29, planejamento;

30. programacé
31. prétese;

32. psicologia e psicandlise;

33, quimica;

34, radiologia  radioterapia;

35. relagdes pablicas;

36. servigo de despachante;

37. terapéutica ocupacional;

38. traduco ou interpretagao comercial;
39, urbanismo;

40, veterinaria
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